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Força Mineira

Mineira é campeã mundial de Body-Fitness

	Eduarda Salles - Portal Uai 
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A força da mulher mineira acaba de ultrapassar as fronteiras brasileiras. A atleta de Body-fitness Gal Ferreira conquistou, no último mês, nada mais nada menos que os três principais campeonatos da modalidade. Ela venceu o campeonato brasileiro; o sul-americano, no Equador; e o mundial, em Barcelona.

A modalidade, muitas vezes confundida com o fisiculturismo, também presa pelo volume muscular, sem deixar as características femininas de lado. “Se no fisiculturismo o mais importante é o ganho de músculos, às vezes desmedido, no Fitness esse trabalho tem que ser feito levando-se em conta a simetria corporal. A mulher não pode ter as feições modificadas, a cintura ainda deve ser marcada, entre outras exigências”, explica a atleta.

Formada em Educação Física pela Universidade de Minas Gerais (UFMG), Gal se envolveu com o esporte precocemente. “Comecei aos seis anos, dançando ballet clássico. Passei pela ginástica olímpica e pela aeróbica. Sempre por iniciativa própria”, conta a moça que atualmente atua com personal trainer em uma academia da capital mineira. Atenta ao físico e preocupada com as formas, ela estava de férias, no Sul do país, há exatamente nove meses, quando as portas do Body fitness se abriram. 

Privilegiada pela genética e a bordo de um charmoso biquíni, a personal caminhava pela praia quando foi abordada por um dos mais importantes profissionais do setor, o professor Waldemar Guimarães. “ Ele elogiou meu corpo e disse que eu tinha o shape ideal para o esporte. A princípio questionei se valia a pena, já que a modalidade ainda não recebe o destaque merecido, assim como outros esportes no Brasil”. recorda. Entretanto, após conseguir um patrocínio parcial, Gal , como uma boa atleta, topou o desafio. “Resolvi encarar. Além do mais, o Waldemar, que só treina pessoas que escolhe e acredita, não apostaria em mim atoa”, explica.

Foram seis meses de treinamento intenso. Gal abandonou as baladas, os amigos e até mesmo alguns alunos para se dedicar a dura rotina. “Tinha que seguir os horários de alimentação rigorosamente. Além disso, o sono e o treino são essenciais. Assim acabei deixando de sair. Afinal, uma pessoa que não bebe, não pode comer qualquer coisa, e tem hora para tudo, acaba ficando chata”, diz.

Confira a galeria de fotos completa
Em alguns períodos do treino, a moça só se alimentava de batata-doce, frango, arroz integral e salada. A comida era preparada apenas em água, sem gordura nenhuma. Até o sal, em determinados momentos, foi cortado para evitar a retenção de líquido e não atrapalhar a definição.

“Antes das competições, a dieta fica ainda mais rigorosa. Em alguns dias comia apenas batata doce e carne”, conta a campeã. De acordo com Gal, quanto menor a variação no cardápio, melhor o funcionamento do metabolismo, já que ele reconhece as substâncias ingeridas. Desta forma, a energia que seria gasta para “decifrar” novos alimentos, serve para outras funções como geração e manutenção da massa magra (músculos).

Além da força

Não basta apenas a força de vontade e a força física para seguir carreira no Body- fitness. A falta de apoio, tanto da iniciativa privada quanto da pública, é uma pedra no caminho dos atletas. Segundo Gal, os gastos mensais ultrapassam os R$1 mil. “ Gasto aproximadamente R$500 para comprar os suplemento alimentares necessários e mais R$500 para abastecer minha dispensa. Além disso, em alguns momentos, preciso de outro profissional para me auxiliar no treino. Neste caso, tenho que desembolsar mais R$700”, conclui a atleta.
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As roupas e os produtos estéticos exigidos pelos concursos representam mais gastos. “As vestimentas, todas bordadas e trabalhadas, são caras e fazem diferença na exibição. A tinta que usamos no corpo, exigida nos eventos para realçar e destacar os músculos, também pesam”, diz.

Apesar das dificuldades, a moça não pretende desistir e já faz planos. Gal acaba de ser convocada para o Word Cup, na Espanha, e o Arnold Classic, nos EUA. Este último, organizado pelo astro de Hollywood Arnold Schwarzenegger , é considerado o maior e mais importante campeonato da modalidade. “ No Arnold só entram os atletas selecionados pela organização do evento. Nem adianta querer participar. Só vai quem eles convocam”, explica Gal. O evento vai acontecer em março de 2008 e, além da mineira, apenas três brasileiros devem participar.




